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curva do ca­

minho 
S6 agora eu sei porque 

roe impressionou t a n to 
aquella paizagem ... 

Um caminho penetrando 
li& a penumbra humida da flo­

resta. Manchas de sol de . ~ 
vez em vez... Depois, onde , 
o horizonte se aclara num > 

delicioso tom côr de céu e 
car de rosa, o caminho do­
bra-se para sumir numa cur-
va mysteriosa como todas 
as curvas ... 

---- - - ----- -- --

• Ficou-me a luz no coração ... 
Ouando lembro o teu vulto 
e o teu carinho 

- entanto, jamais has=de voltar! -
mais afervoro o meu culto 

' mais triste vejo o can~inho 
em que eu ia, mãe querida, 
amando tanto esta vida 
- illuminada pelo teu olhar ... 

JOÃO GUIMARÃES 

1\ 1\MIZ1\DE 

A verdadeira amizade não 
é outra cousa senão uma 
summa união e commum 
consenso entre os amigos, 
com a qual benevola e amo-
rosamente se conformam em 
todas as cousas, não só hu­
manas mas divinas e pri­
meiro nas divinas que nas 
humanas. A verdadeira ami-

Então, meus olhos foram ~~ 

zade, e que só merece este 
nome, vive immortal sobre 
a espera da mudança, não 
chegam lá as jurisdicções 
do tempo, nem a vice-mor 
te, a ausencia, a esfria. 

caminhando por essa estra-
da ... Viram a belleza extra­
nha desses troncos esguios 
e fortes. Sentiram na pe­
n~mbra, esse mysterio reli­
gioso que mora nas gran­
des florestas... Mas... havia 
ª curva da estrada... além, 
onde a estrada sumia a 
claridade ruidosa do h~ri­
tonte ... 

O que haveria além? ... 
Então, onde meus olhos pa­
raram, continuou a imagi-
nação . -. .... uma peregrmaçao 
sub,1ectiva. Uma divina an­
tecipação em que tu d o 
quanto mora no intimo de 
llleu sentimento se nu rn . reune, 
lllental mpysuco congres~o 
da . • ara a construcçao 

· P~izagem que "deverá" 
1r d · tarninh epo1s da curva do 

º··· 
* * -1< 

~:/dora as mulheres que 
ousm um que, qualquer 
Uito ª de. mysterioso, de 

115 d parecido com as eur-
os caminhos ... 

ULPIANO -- . 

E SE 11ELLA" NÃO EXISTISSE? PADRE ANTONIO VIEIRA 

A's vezes fico a pensar: 1 e do cabellos como caçoila ---- -·---· · 
E se "ella" não existisse ? magica a consumir incenso ... 

Como eu poderja viver sem "Elia" toda é um rythmo Uma por hoie 
o seu amor? na mais alta expressão da ~ 

Qgando leio ou quando melodia ... 
escrevo, ''ella" fica tão q uie· E se "ella" não existisse? 
tinha junto a mim, faz. se Como eu poderia vi ver sem 
tão pequenina que o am-

0 
seu amor? 

L. V. 
biente augmenta e eu me 
sinto "grande" na minha 
inspiração ... 

A sua presença é vida, é __ - -·••-• .. , •e -<i••---- -­
força é luz, é movimento! 

A um condvmnado á 
morte perguntava o dire­
ctor da prisão o que de­
sejava para sna refeição. 

- Mangas, - respondeu 

o preso. 
-E' impossivel; só daqui 

ha seis rnezes é que ha-Mes~o quando não diz na- A FELICIDADE não é um 
da, mesmo quando está pa- producto natural, mas 
rada, tudo vibra com a sua uma acquisição lenta, uma verá mangas, - replicou o 
projecção. .. lenta organização daJ forças director. 

As suas mãos são finas e da alma, pouco a pouco su- - Bem, eu não tenho 
macias. dando ao cotitacto bordinadas a u~a o~ra que pressa. Esperarei mais seis 
sensações divinas:... nos ultrapassa mfimtamcn-, 

lh n te. -. JULES PAYOT. mezes. 
Seus O os acanc1am qua : 

do olham, e seu sorriso bei · ._ ............ v. .... -.-.... •••••••• .. • ... •.•.-.V.Vtl'tl',f'• .. •• .. ....,..._. ..... ......., 
ja sem beijar ... 

A sua voz embala n~ma 
cadencia musical, é limp~da, 
fresca, cantante, sympath1ca, 
marulhante ... 

Virgo m morta 
Todas as flores crmtavam hymnos 
quando a levaram para enterrar ... 
Caia a tarde, sons vespertinos 
se balouçavam, leves, pelo tir ... 

1) •• -
fli!~ORA é um a af-

ro-O. 

Seu pisar é leve, rapido, 
gracioso, que faz ondulare: 
em movimentos longos 
linhas de seu corpo... • 

o seu perfume é proprw• 
Resçende aromas da pe e 

E muito longe plangiam sinos 
quando a levaram para e11terrar ... 

ARNALDO DAMASCENO VIEIRA 

AlMAQ!JIO DINIZ 
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De Machado º A Crítica" Social S. C . l g uassú 

de Assis 
(O Brasil ,011111u·11111rn11 ol­

jicialmr ntc. 110 dia 21 ~frstc 
,nez, o f>1 imciro a11IN11111n de 
11asci111e11fo tio ,l!11dlllrlo de As­
sis autor etc ".l/r11101 ias ['os­
tl11~ma, d,· JJ, a:: C11ba~" e, 1u1 
opinitin d,• G r II r .ª A n111!1a, 
co11sidcrado "o 111,11, r1g11dn ,· o 
mais livre do~ i'saiflorcs hm 
sileiros"} 

Ha mulheres que fazem o 
mesmo c{fcitu q11c 11111 ,:aso de 
pnrcdla11a fi11a · Inca se /lies 
com ml'ilo de as qu<'hl ar. 

Amor repellido é amor mui 
tiplicado. 

Goethe escrcrfu 11111 dia que 
a li11ha i·crtica/ e a lfi da 111-

telligmâa h11111ann. J'od" di­
zer-se do ll/fs,1110 modo q11e a 
linha curva é a lei da ~raça 
feminil. · 

A experiellcía e11si11a que o 
interesse é muito 111ais clo­
que11te que o vinho e muito 
mais meigo que u amor. 

A verdade é que 11ós a111a­
mos a musica sobre todas as 
caisas e -s prima donas como 
a nós mesmos. 

O amor é 111110 harmonia 
entre duas naturezas que se 
reconhecem e completam. 

(José Calldé acaba de escre­
ver que Machado de Assis "é 
olhado pelos de hoje como uma 
lam-p_ada q_ue, inesperadamen­
te, t1asse 101-rtulo luz infe11sa 
dentro de uma sala em Penmn­
bra -:-- a sala em penumbra 
da literatura brasileira) 

Athayae Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Te/. 190 - N1 º' T . ;..,a 1g1wssú 
Rio - Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 

--~ ..... ~--

Oine ..,./'erde 
~ ............... ~ ..,. .,,, 

H?ie ~ Ge~~: -;:~t e 
Sylv1a S1d11cv no J e , ' orama. 
« asamento proh·b· l . . 

. i J( º" e 
a continuação do fil ' • · me em 
~ene.: «O thc,ouro do " 
cote1ro» e L1 •• 1 d . I e.,-

' ·· esen 10. 

Am:inh:i e •erc" f . Ad I · .. - eira o phe Me 1,. )u' n -ma . «n· ' J , o dra-
, i:i e.e l ronH'SS'1», 

ln memorian l~esoluçoes 
Xt , la png111a !1u111ílrle r ({.Ili• 

{mm ula, A Jur,1 G Wt r j, "'' do ::,port 
Clul> lgu ú, na r 1.: u n ião 

n cord11rt10 do affteto e da br,1z- ordn ar,. do d Ia 19 do ~or-
/dar/r, rerlc r "01\CU c;eguintt': 

co111 q11c did11iw1~/t' o 111í11ha 
/vida, 

10 - \p.,r ..i a t da 
ru111ião • r rio 

20 - non t, 11r1a comm1s-
dbra o 111c11 canto clen 10 de sâL, compc 11 de,,, HS Mur illo 

sim dade ! Cost.i cel. "li olau lfodngues 

Fernando 8 .istos 

DATAS INTIMAS 

Fizeran. annos neste mez: 
- 21, menina Alda, filha 

do sr. Romulo de Oliveira; 
- 21, d. Marietta Filizo. 

la, progenitora do nosso 
companheiro de trabalho, 
sr. Sylla Filizofa; 

- 21, sta. Francisca Sal­
gueiro Sá, professora muni­
cipal; 

- 22, menino Dirço, fi­
lho do sr. Marcelino d os 
Santos Fagundes; 

.- 22, menina Gislaine, fi­
lha do sr. Euclydes Gonçal­
ves Pereira; 

- 23, dr. Barnabé Mo­
reira Lo p e s, residente na 
Capital; 

- 24, dr. Wilcon Garcia 
Ramos, residente na Capi­
tal; 

- 24, prof.a AI ba de 
Carvalho. 

BODAS DE OURO 

A 22 deste mez, comple­
taram suas bodas de ouro 
0 cap. Silvino de Azeredo 
e d. A velina Martins de Aze 
redo. 

da Silva e $}'lv1, D niz, para 
vis•tcir a pwgerit ra do sr. 
Chri'ltolino C111vel.i, que se en­
contra enfer 11 ; 

30 - noni~d• o !ir. Phnio de 
Castilho para fazer parte d a 
Commissao de Syndicancia; 

40 - nomear, para constitui­
rem a Commissão de Festas 
dú prnxt'l o mez <1e julho, sob 
a orientação do Oirec.tor So­
cia l, os :;rs. Vicente VeJnieri, 
Luiz de Azcredo e Octav io Ou­
tra Meirellcs; 

50 - incl ui r no quadro iO · 
e ia ! do clube, como contribuin­
tes, os srs. d r. Nelson Bales­
dent e Ca mbrone Paciello Del­
duga. 

Nova lguassú, junho de 1939. 

Luiz de Azeredo 

Dircctor da S::cretaria 

A CRITICA tambem, fa­
zendo este registo, felicita 
o venerando casal. 

ENFERMOS 

Victima que foi de la­
menta ve I acLidente, domin­
go ultimo, encontra-se in­
tern a d a no Hospital de 
lguassú, quarto 2, a estima­
da progenitora do sr. Chris­
tolino Chaves - d. Amelia 
C haves, que tem recebido 
numerosas visitas de pes­
soas ce ,uas relações de ami­
zade. 

Seu e,tado de saude, fe­
lizniente, está apresentando 
melhoras. 

Esse estimado casal, me~­
mo não festejando a data 
de 22, - em virtude de se 
e?c~ntrar edermo o cap. 
Sdvrno ele Azeredo, - re-
cebeu le ~~essoa~ a . - - - • .-. - -. ~ P miga~ 
muitos cu_n~primentos e vo- l N EGAR uma falta é com-
tos de fel1c1dide 1 • • · rnetter outra ma10r . 

~UER concertar s~u ;;.d:::,~ 
ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NO\A 0 ~ i-FiCIN \ ESPECIALIZADA Á 

0 
PRA<)A l-! 1)1-, UEZEJI BRO, 2 , 

n d e se a e ha O 111 ., i-; , . rr . 
para 

4 1' · .ii, ,.,.n lech111co tsrl'datizado 
C, ·t ua quer ~erviço cong1cncre. 

JI/Cl!I 05 l"II/ /t'/'I / _ 
Os serviro - ,,, "eclnco, 1 1111ulihu1, tfr /irtcisiio 

~ s sao garantido, . TO,\\E NOTA. ~" < s prl'ços se111 C(.;111pt'tidores < 
~ - ~ __;_ Praça 14 d~ llczemhro, ~ ·- lei. 127 ~ 
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Peias e "i;~ 
A mulher, 

so de <ian e ulll "'" 
b 

~a qu ,~ 
mo iliia. e 1c irn. 

O 1..ereb~ d 
mulher tem me. urna 
vetas e pratel .•u ~ 
q · eira, 

ue ctrcurnvoluç <!o 
- °'1. 

Idéas, Pensa 
lembranças rndcnio,, 

' ' tu o 1· esta guardad a1 . h o ern xm as aprop . d ca1. na as. 

E~ geral as m 
bonitas não são a1_s . as ,,,,,. 
perigosas. . . ..., 

Os francezes ·· 
disseram_: _ pej: ~~ 
que bonita. 

O olhar das mulhe­
res confirma O que 1 
sua palavra não affir. 
ma. 

O unico meio pari 
certos cavalheiros te• 
rem cabeça é o de 
fazerem-se cabeças de 
casal. 

o amor é uma e.· 
poeiragem sentimenut 

Ha mais molwgem 
nos salões do que no 
meIO das ruas. 

O namoro é um 
. a a orave perigo par 

~aude publica. 

Todas as mulhetC! 
são sérias. 

• ns.I• 
Em amor, sem i;O j 

encia é caso o~P~~o 
falta de consc1en~ta• 

- . coffJl 
O lar é assun .,d · de ...,.. 

uma espec1e 
para botã~ 

5 'umrD' 
.~ O amor i: • ·Jeo~ . h 3(1,;I ' 

domo1n o ,ontt 
numa corrente 
nua. 

• 

A 

um 
porti 
parte 
nos, 
Enco 
os Fi 
o 

guint 
1ª 

Calo 
Igua 
F. C. 

"/1 
~ 
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Os Calouros dos Filhos de Iguassú promoverão, hoje, um grandioso festival . Os 

siri-rubros jogarão com o Encouraçado Minas Geraes · A feijoada • Animará as 
provas um magnifico Jazz · O 1° de Maio venceu o Central por 3 x 1 

p,-ogramma dos 

Calouros a/vi-

Combinado 1'rinngulo 
Krinos F. O. 

• x I Abrilhantará o festi \'al neio, encontraram se, do. 
mingo, em Barra do Pi­
rahy, o 1º de Maio e o 
Central. Saiu Yencedor o 
primeiro pela expressi ­
va contagem de !~ tentos 
a 1. 

rubros 
3ª prova - ús 15,30 -

Filhos de Tgtrnssú x En­
couraçado l\li1 as Gemes. 

Os Calouros dos Filhos São os seguintes os jo-
de Iguassú F. C., time or- gadores elos Calouros dos I 
uanizado recentemente en- Filhos de Ignnssú : 

trenós, promoverú l~o!e, 1 Agostinho (Galego), Eu. 
no campo. da ru;~ l\lai e- rico (Batatinha), Zico (Pin­
cbal Flon~no 1Tn_n;1gulo:,, doba), Antonio (Barraqui­
um ~raud10s0 festn al_ e:-s- nha), J urandyr (Toco), Pi­
portJYo, em qu~ . toma;ª.º nho (Barnabé), Enclydes 
parte o Fla.mengm~ho, Kn- (Bahú), Cruz (Linguiça), 
nos, Combmado Trrnngulo, Marinho (Pau de Cebo), 

e O Enco_uraçado M. Ge~aes e Romario (Tamanduá), Bor-
tabc~· os Filhos de lguassu. ghi (Perereca), w i 1 s-o n 

O programma é o se- rTristeza), Zézé (Camarao) 
guinte: Sebastião (Cáe-C'áe), João 

e c"'J" 1ª prova -- ás 12,30 - Ferreira (Ali-Babá). Juiz 
•otll'li, Calouros dos Filhos d e Severo (Tartarnga). 
' Iguassú x Flamenguinho Haverá dep~s do jogo 

' 

' 

um rnagnifico jazz. 

Tt,RNE10 INTER= 
MUNleJJ.>1\L 

Em obediencia ao Tor-

..,,,,,._.-~We-.-.•.········--• ... •.-.•.•·,yy..,a.-.-.,._. 

Taaella do Torneio Inter-Municipal 
CLUBES / JOGOS 1 Pontos 

ganhos 
1 t'ontos 

perdidos 

S. C. IGUASSU' ~ 6 9 3 1 

FRIGORIFlCO 6 7 5 

1º DE MAIO 6 5 7 

CENTRAL 6 4 8 F. C. (em homenagem ao dos Calouros, uma feijoada 
Br. Antonio Nardelli ). em homenngem á estréa 

1~. ~:h:s-~-=~d:o~t~i:n:1e:·~~~~~~~~~::;::;::;:;:::::;:::;::::;:::;::::;:::;::::;:::;=~~V~h:a:r:m::a:e~i:a~:s~d~e:;p7la:n:tã:o 

I.
~ r1· hos de lguassu' F. e. º•auuedreeise (or 11\ seEN1\ Pharmacia Central - Rua 

-

vigor ? Temos em .mão º. ultimo ~.~ Marechal Floriano, 446. Te-
~~~""'-~ . S na" editada em Cruzeiro-:- lephone, I • 

mero da revista c1rcence_ 6 

RESOLUÇÕES Ide a qualquer hora do dia to. E~facto 'de S. Paulo. E' seu d1-
mar o saboroso leite congelado rector-redactor chefe o sst i: Pharmacia São Daniel -Em r e u II i ã o ordinaria do d' 

. ia 21 do corrente, a maio-
~ dos membros da Directo­
~-ª dos Filhos de lguassú F. 

·, resolveu o seg11i11te : 

re~º .-:- Approvar a acfo da 
>nau anterior· 

2o , 
tran - couceder, a pedido, 
de sferencia Pura o quadro 

cont b · 
ta W ri 1w1ft,s do socio athle­

uldemar Silva· 

[até e leiteria fortaleia 
e entrepo~to úe leite 

• 1 zsogs z~soo Manteiga espec1a • .. 

á R. M.\.R.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONt, IO .. 

iJO ' 

10 do- convocar para o dia ~AOIOS uovo.s e usados 
ta/• inez P., u Asscmbléa Ge I d preço, co

111 • para tl. 0 . 

4" - fi garantia, so na 
do corre azer r!'ali::,a,- em 2,'i DE DEZEMBRO N. 2 

J. AU\EIDA • NOVA lüUAS.5U 

dioso n~e (l1v1e), um ~um- PRAÇA 14 ·r 127 
de 1:.-[zst

wu/ em 11ossa I'raç-a CONSULTE O TE " 
,.og,, orfcs, com o seguinte . 1/inas (re· 
'9a ~ ª~mu • ds 1:.!./JO, Caluu szi x h11c1111raçatlu · 
~iti uinc11g11htl1tJ; cís 13,50, 1 me~. UI'.'JO FERREIRA 

•· "' Uc/o l'rir11wulo x K1·i- AQ • ,· 
, "s J'" ~n " 1 ·el·reta110 .J,._, 1, Fill!us de lguas- 0 .) 

Colman, e gerente o Rua Bernardino Mello, 357· 
Nascimento. _ Telephone, 183. _ 

E-ses dois collegas sao, tam- - •• ---
:; de,. l1es~que no P' . , ? 

bem, pess~>a~ Circo Th. Traballlos typn~t:rn ,uco~ ·. 
elenco art1st1co do 1111 ,nlacçao tlesll' JM 11111• 
Rorn;ino. 

..,..... ~ MAZEM CENTRAL A.nt . 
1 · R >Or at1u::~1do e a \'areJo 

Gcn•aes <' moJIHH (), l VENDAS A DINHEIRO 
"f'EGAS A 00,-\IICILIO - . 

ENl ' ~ · '0QUEIRO t a afamada mank1ga L Recebem directamen e • 

Battisto11i & Oia. 
Mello, lll9 - Tel. 96 

E. DO RIO 



~nestões de portnguez 
VV"V--vv~ ~ 

l',1. Armmulu G11cna:zi 

Misânthropo ou mi• 

santhrôpo? 
Etymologicamcnt~ fal~ndo, 

kriamos sem duvida, 1111sân­
thropo, esdruxulo, P?rque de 
tal modo se pronunr~ava em 
grego e em lat1111. Na'!. pode­
mos recriminar de erronea a 
tal prosodia, como fazem ai · 
guns. E muitos do P?VO, ~o 
Brasil, ainda pronunciam 1111 · 
sânthropo firmados em que se 
trata de p~lavra, não de _forma­
ção popular, mas e_rud1ta, e, 
como tal, deve seguir a etymo­
logia. 

Entretanto, não é a prosodia 
officializada. O Diccionario of­
ficial das Academias de Lisboa 
e do Rio, na esteira de philo­
logos lusos e da pronuncia em 
Portugal, aconselha a pro~un­
cia longa ou paroxytona m1san­
lhrôpo, graças á analogia com 
tropo, escopo, !cachopo e seme­
lhantes, desinência em - opo, 
longa como em Canôpo. E, com 
elle, estão innumeros philolo­
gos de renome: C. de Figuei­
redo, Leite de Vasconcellos, 
Gonçalves Vianna e ou Ir os 
mais. 

1l ou o telephonema ? 

As palavras, com a desinên­
cia grega em - ma -, geral­
mente são do gênero masculi­
no : o drama, o cinema, o gram­
ma - e não a gramma,-o lema, 
o diadema 

Assim o telephonema, embo­
ra o povo tenda, pela analogia 
dos femininos terminados em 
-a, em supor feminino tele­
phonema e gramma. Poderá 
se_r que mais tarde o povo 
tnumphe neste particular. Mas, 
por ora, o te•ephonema ficará 
sendo, como é, masculino. 

E' neologismo derivado de 
lelephonema, para indicar a 
mensagem ou despacho, como 
de telegrapho derivaram tele­
gramma, variada a desinência 
grapho em gramma e phone 
em phonema. 

Oirector- Proprietario: 1\VELIN0 OE 1\ZEREo~ 
~~~~~="'"'---~=---- .~~---~ •. -~ 

A_n_n_o_x_1_, _1I _N_._~_gu_a_s_sú __ 1 ____ º_º .. " ... \I ... N_º __ º_· _zs __ o_E ..... JU_N_" ... º--º-E ..... 1:__3~9== ~ l N. 571 - ;----~ 
™IUSA l8lRIEJIEllll«A\ 

V 

Estava esta manhã, feliz, sonhando, 
E era comtigo que eu, feliz, so11hava. 
Te,ulu a jluctar a cabe/leira Jlm..'a, 
Weste ver-me ainda dormitando. 

Eras qual deusa olympica empunhando 
Rica salva de p rata, e eu contemplava 
Abso1to tua mão, que segurava 
Uma ígnea taça de ouro fumegando. 

Ali trazias na amphora a ambrosia. 
Chamaste me e acordei. já era dia. 
Ai11da tonto do somno puz-me em pé, 

E vejo á porta a preta B enedicta 
De bandeija na mão, que ha muito grita: 
- Patrão se acorde p'ra tomá café. 

ANTONIO LIMA 

.......... ..,,,,, .................... ,, .. ,.J',,,_., ........................................... . 
Oosmeticos 

Os historiadores affir­
mam terem sido os tro­
gloditas masculinos e n ão 
as mulheres, os primeiros 
a usarem cosmeticos. D e 
facto, quando o homem da 
caverna untou seu corpo 
com gorduras a nimaes, vi­
sando proteger a pelle dos 
ardores do estio ou dos 
rigores do i nverno, desco­
briu o primeiro cosmetico 
que se conhece. 

bres. 
O ''kohl" (antimonio) 

usado pelas egypcias no 
sombreamen~o dos olhos e 
o '·henna", - u m pó ver­
melho de origem vegetal, 
usa do, em mistura com 
gorduras, no preparo de 
cremes apropriados á pin-
tura das faces, labios e 
unhas, são dois exemplos 
do ,1rsenal de belleza das 
grã.finas cgypcias. 

Eu tambern 

sonhei ... 
V em chegando ali· 

os meus ouvido~ • 
som distante e h, Q . ar. 
momoso de um tan. 
go que cantor des­
conheci~o interpreta . 
com vida e senti• I 
mento. 

E dizem as letras \ 
dessa musica cuja 
cadencia lembra as 1 

noites maravilhosa3 
dos pampas argenti. 
nos, coisas que só 
entende quem sente 
a nostalgia dessa ter­
ra admirava!, onde a 
alma da gente se en. 
galana va para festejar 
a alegria ruidosa dos 
"rodeos" inesqueci­
veis. 

E O cantar, como 
que revivendo com 
todo o coração as 
suas horas felizes do 
passado, conclue tal 
qual quem vae mor-

d, e de rendo de or 
saudade. 

Yo quisie, a s01ia~ • 
y dormir de u11a ,e. 
Para no despertar .• 

MARClÜ 1 
1 

---­L..----~-=- d íon· N. da R. - Os nossos leito 
res poderão fazer consultas so-
b~e questões vernaculas, diri- . 
g1ndo-se directamente ao Rvmo. Com o florcscnnento da 

-............ . CREIO na f o~Ç: ;et.1de 
tade, que e cuidado 

do successo. ~as ront.ide 
Padre Armando 0uerrazzi, rua civiliznç'lo e5ypcin, o uso 
ETenente Oe!ás 117, TIETE', j dos cosmeticos t0rnou-se stado de Sao Paulo • 

· apanug10 <las e-l asses no-

lfº Dr. ;:nte-i"~r Fil;:";7 
u CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS jj 
Ô 2ª, 4• e ~•, das 9 ás 12 o 

OI UNICO CONSULTORIO: R. E S I D E N C I A : ~ 
R.ua Marechal Floriano, 13 R..Sebastiãode Lacerda, 71 

1° andar K 11 

TELEPlfONE, 33 
AT'I'ENDE A QUALQUER HORA ºo 

~~01:10=:=:::1,o 
1:1or:;;:==::ao1:1ci1 ::ao c:.C? 

A ALEGRIA é nrna emo- com a forÇ
1 
a feeitiço P~ 

çiio n !;r.1da vel da al- dos outros. O de ron 
ma, qne r;osa de um bem passa de uma forÇli 
que arredita SC'tl. tode obstinada. ...,rfE 

coLLP 
DESCARTES ____..----í 

:----------= 
Café e Bilha1•es Sli~:,,, 

· aes e extr• ·1io Completo sortimento de bebidas nacion Jontic1 

Fri11s, sorlidus e clzopp da Bra/111la-Entreg:i 
3 

Viuva Carvalho 
10

v1ss0 
RUA N\ARl'!:CIIAL FLORIANO, 37s-N, 
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